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INTRODUÇÃO 

O enriquecimento ambiental utiliza de medidas que alteram o ambiente físico ou social entre 
os animais, podendo assim promover a melhora de qualidade de vida visando a morfologia dos 
espécimes ali inclusos nos recintos (Pizzuto et al. 2009). As técnicas de enriquecimento ambiental 
são usadas para reduzir o estresse causado pelo cativeiro, que pode ser expresso através de 
condições fisiológicas inadequadas, de comportamentos e padrões de atividades atípicos para a 
espécie e de comportamentos estereotipados Vasconcelos (2009). A necessidade dos animais em 
relação a um ambiente mais dinâmico possibilita uma melhor manutenção da qualidade de vida em 
ambientes controlados. 

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da introdução de uma nova 
ambientação do recinto como proposta de Enriquecimento Ambiental do tipo físico para promoção 
do bem-estar dos animais estudados. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado com dois espécimes de coruja-orelhuda (Asio clamator) sexados 

(machos). Essa ave pertence à família Strigidae, e seu corpo mede entre 37 cm e 40 cm de 

comprimento que vivem no mesmo recinto com área total de 13 m² por 2 metros de altura, com 

acesso ao espelho da água (Fig. 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Planta do recinto e legendas de 

cada item. Fonte: dos autores. 

 



 

O estudo foi realizado em três fases: pré-enriquecimento (2 dias), ambientação (21 dias) e 
pós-ambientação (2 dias). Em todas as etapas as aves foram observadas pela parte da tarde 
seguindo a metodologia de Da Silva et al (2014) e Albuquerque et al (2007). A metodologia de 
observação foi Amostragem de animal focal ou focal animal sampling. 

Todas as etapas foram efetuadas de junho até julho de 2023. Inicialmente foi feito manejo de 
transferência temporária das aves em 12 de junho. A ambientação do recinto foi do dia 13 de junho 
até 2 de julho. Retorno das aves no novo ambiente 3 de julho de 2023. 

Para análise comparativa entre as etapas, os dados comportamentais foram inseridos em 
planilha Excel, quantificando a frequência de ocorrência dos repertórios. Os dados foram 
apresentados por meio de análise descritiva e a planta baixa produzida com auxílio do aplicativo 
magicplan. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a aplicação do EAF foi observado um aumento no comportamento repousar das aves 
(Graf. 1). No trabalho de Albuquerque et al (2007) foi registrado para as mesmas aves a maior 
frequência dos comportamentos “repouso”. Os mesmos autores sugerem a relação desse resultado 
com o comportamento noturno relatado na literatura para a espécie. Para aumentar e manter a 
qualidade de vida de animais cativos têm sido utilizadas técnicas de Enriquecimento Ambiental 
Young (2003). 

 

 

 

 

 

 

Grafico 1. Etograma do repertório comportamental das aves no pré e pós Enriquecimento Ambiental 

do tipo físico. 

Essas técnicas consistem em deixar o ambiente mais complexo e interativo, reduzindo os 

distúrbios comportamentais promovidos pelo ambiente de cativeiro (Militão 2008, Assis et al., 2016). 

Um dos principais pilares dos zoológicos é o bem-estar dos animais sob cuidados humanos em 

ambientes de controle (Fig. 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. recinto antes da 

ecotização (A) e depois (B). 

Fonte: dos autores. 
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CONCLUSÕES 

A aplicação do Enriquecimento Ambiental físico proporcionou bem-estar às corujas-orelhudas 
(A. clamator). A nova ecotização do recinto criou um ambiente mais favorável para expressar o 
comportamento relatado para a espécie durante o dia. Nesse sentido, a relação de qualidade de 
vida colabora com a expressão comportamental para a espécie no ambiente natural, nesse caso 
registrado em um ambiente de controle mais adequado, ou seja, um recinto rico em estímulos 
promove a manutenção do bem-estar animal, sendo expressada através do repertório 
comportamental. 
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